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	Nota Técnica DIPLAN n( 01/2015
	                       Rio de Janeiro, 24 de março de 2015. 
Assunto: Prestação de contas dos Termos de Execução Descentralizada de Receita com o Fundo Nacional de Saúde – TED FNS.


I – Objetivo
Normatizar entendimentos e procedimentos para a prestação de contas de Termos de Execução Descentralizada de Receita com o FNS.
II – Motivação

A Prestação de Contas é obrigatória para qualquer pessoa física ou jurídica, pública ou privada, que utilize, arrecade, guarde, gerencie ou administre dinheiro, bens e valores públicos ou pelos quais a União responda; ou que, em nome desta, assuma obrigações de natureza pecuniária, conforme disposto no § único, art. 70, da Constituição Federal de 1988, art. 93, do Decreto-Lei 200/67 e art. 66, do Decreto nº 93.872/86.

Além das normas que regem o tema, a Diplan/CConv considera a prestação de contas dos projetos viabilizados através dos Termos de Execução Descentralizada (TED) com o Fundo Nacional de Saúde (FNS) etapa fundamental para a implementação de um processo de Gestão do Conhecimento da área de cooperação técnica nacional, no qual as informações serão extraídas, transformadas, compartilhadas, disseminadas e reutilizadas em toda a organização, gerando conhecimento estrategicamente relevante. De fato, ao gerir o conhecimento acumulado com os sucessos e os fracassos de seus projetos, a Fiocruz poderá planejá-los, mapeando e minimizando os riscos, além de maximizar os ganhos para a sociedade e população em geral.

Sendo assim, a fim de cumprir as normas e promover a gestão do conhecimento dos projetos de cooperação técnica, com a finalidade de alcançar os objetivos estratégicos da Fiocruz, com a melhoria do seu desempenho, a Diplan/CConv institui que, a partir da presente Nota Técnica, todos os Termos de Execução Descentralizada (TED) celebrados entre a Fundação Oswaldo Cruz e o Fundo Nacional de Saúde  – FNS terão a prestação de contas final efetuada no processo interno Fiocruz aberto quando da celebração do instrumento, de acordo com Nota Técnica Diplan nº 02/2014.
III – Disposições

O objetivo da prestação de contas é demonstrar a correta aplicação dos recursos recebidos e a apresentação do produto final planejado no projeto. 

A Fiocruz, ao receber recursos públicos federais por meio de Termos de Execução Descentralizada, está obrigada a prestar contas da sua boa e regular aplicação, no prazo máximo de sessenta (60) dias contados do término da vigência do instrumento firmado; ou conforme estipulado pela concedente na fase da celebração do instrumento, de acordo com as características do objeto.

A elaboração da prestação de contas é responsabilidade compartilhada da Unidade Fiocruz executora do Projeto, por meio de seu Ordenador de Despesas, do Coordenador do Projeto indicado pela Unidade, da Diplan/CConv e do Presidente da Fiocruz (que está em exercício na data definida para sua apresentação).

As despesas relativas à execução do objeto do Termo de Execução Descentralizada devem ser efetuadas no exato período da vigência previsto no instrumento. 

No prazo de prestação de contas final (60 dias após o encerramento), é expressamente proibido gerar novas despesas. Em situações extraordinárias, caso haja pagamentos a serem feitos nesse período, torna-se necessário primeiramente a solicitação de autorização junto ao órgão financiador, feita pelo Ordenador de Despesas e pelo Coordenador do Projeto, na qual se justifique o motivo operacional que impossibilitou a efetivação do pagamento da despesa liquidada no período de vigência do instrumento.

É necessária a devolução dos valores, eventualmente impugnados ou sobras de dotação dos recursos financeiros. 

De acordo com o Art. 3º do Decreto nº 825/1993, os recursos descentralizados serão integralmente e obrigatoriamente empregados na consecução do objeto do instrumento. 

É vedada a utilização dos recursos de forma diversa da estabelecida na legislação federal, especificamente o contido no Plano de Trabalho ou no Plano de Atendimento/Plano de Ação.

Também é vedada a realização de despesas em data anterior ou posterior à vigência do instrumento; (art. 30 inciso I da IN/STN/MF Nº 03/93 e art. 8º inciso V da IN/STN/MF Nº 01/97).

A fim de conferir maior transparência aos atos praticados pela Fiocruz em sua relação com o FNS, como também promover a gestão do conhecimento na busca pela eficiência na utilização dos recursos públicos e na promoção do desenvolvimento, as Unidades Executoras e os coordenadores dos projetos deverão apresentar à Diplan/CConv, em 02 vias originais, quando for o caso, todos os documentos abaixo listados:

•
Declaração de Execução Física do objeto;

•
Relatórios de bens adquiridos, produzidos ou construídos;

•
Documento que comprove a incorporação do bem ao Patrimônio da Entidade;

•
Relação de treinados ou capacitados, com CPF;

•
Relação dos serviços prestados;

•
Cópia do Termo de Aceitação da Obra;

•
Comprovante de recolhimento do saldo de recursos; 

•
Comprovantes da entrega do produto final do projeto (ex.: CDS, publicações, livros, folders, fotos etc.).

O não encaminhamento da prestação de contas ao Fundo Nacional de Saúde dentro do prazo legal implicará na:

•
Devolução dos recursos recebidos devidamente atualizados e acrescidos dos respectivos juros de mora (art. 31 § 7º da IN/STN/MF Nº 01/97);

•
Inscrição da Fiocruz como inadimplente no SIAFI (art. 31 § 2º da IN/STN/MF Nº 01/97);

•
Inclusão do Gestor dos recursos na conta “Diversos Responsáveis” do SIAFI;

•
Abertura de Tomada de Contas Especial, pelo Fundo Nacional de Saúde, e encaminhamento ao TCU.
IV – Fluxo 

1- A Diplan/CConv acompanha o encerramento da vigência e o prazo para Prestação de Contas;

2- A Diplan/CConv verifica se existem Restos a Pagar; se sim informa ao Coordenador, na Unidade. 

3- A Diplan/CConv faz a análise da execução orçamentária e financeira do projeto, tomando as medidas cabíveis para iniciar e elaboração dos formulários que compõem a prestação de contas;

4- A Diplan/CConv encaminha aos Coordenadores os formulários de Prestação de Contas para os preenchimentos devidos e assinatura do Ordenador de Despesas;

5- A Unidade/Coordenador/Ordenador do projeto preenche os formulários e anexa a eles os itens relacionados à execução física do objeto;

6- A Diplan/CConv consolida os formulários preenchidos e assinados, recebe os produtos finais do projeto; 

7- A Diplan/CConv encaminha a Prestação de Contas ao FNS;

8- O FNS/DiCon RJ analisa a Prestação de Contas do TED. Se for aprovada, a Diplan/CConv encaminha o processo para arquivo. Caso haja alguma pendência ou diligência, o FNS aciona a Diplan/CConv que encaminha à Unidade e ao Coordenador para atendimento e regularização das pendências, até que sejam resolvidas junto ao órgão financiador;
V – Considerações finais

Qualquer ajuste necessário ou emissão de novas disposições serão tratados em informativos divulgados pela DIPLAN.

As disposições desta Nota Técnica passam a vigorar a partir da data de sua divulgação.

Cláudia Turco
Diretora de Planejamento Estratégico - DIPLAN

Fundação Oswaldo Cruz – FIOCRUZ
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